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Este é um livro sobre todos nós: somos lendas brasileiras, as narrativas de nossa gente.



Cada um de nós tem um jeitinho especial, mas o mais engraçado é que só existimos porque as pessoas contam a nossa história há muitos anos.



Nós representamos um pouco de tudo o que as pessoas sentem: amor, amizade, esperança, raiva, medo, alegria...



Somos frutos de quem já viveu aqui e chegaremos ao futuro, quando for a vez de vocês também contarem belas histórias brasileiras para os seus próprios filhos.



Em cada cantinho do mundo, quando alguém ouvir falar de um de nós, logo saberá: isso é coisa de brasileiro!



Assim, mergulhem de cabeça, sem medo ou preconceito, e aproveitem!
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Eu sou o mais conhecido dos mitos brasileiros. Quem pensa em saci, pensa em travessura, irreverência, molecagem, bom humor.



EU, O SACI



Alguma coisa sobre mim todos sabem: que eu sou preto como a noite, uso uma carapuça vermelha belezura, tenho uma perna só (que vale por duas) e ando sempre com um cachimbo pendurado na boca. Mau hábito, eu sei, mas fazer o quê... Nasci torto...



Vivo nos bambuzais, onde fico pitando, e solto assobios compridos e assustadores. As pessoas não me veem, pois passo invisível por elas. Só percebem os meus redemoinhos de vento, levantando a poeira do chão, que fica rodando, rodando, como se fosse mágica. Vocês já viram, tipo assim, um carrossel repentino de papéis e folhas?



Mas, modéstia à parte, há muito mais a descobrir sobre nós, os sacis. Como surgimos? Isso será sempre um mistério. Parece que viemos pelos navios negreiros, aquelas terríveis embarcações que traziam escravos ao Brasil.



Mas ninguém sabe ao certo. Vou falar só do que eu tenho certeza!



Diferente de alguns amigos do folclore, como o Curupira, um “bicho do mato”, gosto de viver perto das pessoas.



Afinal, é assim que me divirto, nas noites do sertão.




Atribuem ao saci todas as artes: dar nós em crinas de cavalos e fazê-los correr pelas noites de lua cheia até cansarem. Dizem que desapareço com objetos só pelo prazer de ver as pessoas procurarem. Inventam até que jogo tições de brasa nos dorminhocos. 



Falam, ainda, que eu assusto os viajantes solitários, espanto o gado, apago a luz dos lampiões, deixando todo mundo no escuro. E mais: azedo o leite, faço gorar os ovos, queimo a comida... Tudo para ficar dando gargalhadas. Bem, que é engraçado é, não dá pra negar.



Vamos combinar: eu faço mesmo tudo o que dizem. Tem ­gente que até me espera, e se vê alguma lambança que eu faço, logo ­pergunta: que é que você quer, saci? 



Eu vivo no espírito do tempo, nas histórias que as pessoas contam umas para as outras, de tataravô para bisavô, de bisavô para avô, de avô para pai, de pai para filho, de filho para os filhos dos filhos, e dos fi... Tá, eu sei que vocês entenderam.



Não tenho medo de nada. Quase nada. Só não atravesso a água de jeito nenhum. Sou aquele que ninguém controla. Claro, a não ser que me prendam no rodamoinho de vento, jogando em cima de mim uma peneira ou um terço (de rezar), e depois tomem meu capuz mágico (ops, falei demais!). Aí faço o que me pedirem para tê-lo de volta. Qualquer coisa, qualquer coisinha. Afinal, é o meu capuz que me faz ficar invisível e conversar com os seres da natureza. Mas não é fácil conseguir... Até porque não é simples me achar.



Eu sou um típico duende brasileiro. É, duende, como os das histórias de fadas. Mas só que nessa história não tem príncipes e princesas... Pelo menos não como nas fábulas.



Somos os reis da imaginação – os personagens feitos de sonhos. Este é o nosso reinado: as coisas do Brasil. E vou apresentar alguns do meu time, a começar pelo querido curupira, que está fazendo tanta falta nos dias de hoje.






OEBPS/Images/fogueira.jpg





OEBPS/Images/cover.jpg
ARCA DA MATA

O Folclore Somos Nos!

Roberta Ibanez e Paulo de Camargo
llustragdes: Orlando Pedroso

SESI-SP editora





OEBPS/Images/imagem1.jpg









OEBPS/Images/2capa.jpg





OEBPS/Images/ante_rosto.jpg
ARCA DA MATA

O Folclore Somos Nos!





OEBPS/Text/TOC.xhtml

Sumário


  Capa



  Ante rosto



  Ficha catalográfica



  Rosto



  Apresentação



  Eu, o Saci



  Eu, o curupira



  Eu, o Boitatá



  Eu, a Iara



  Eu, a Mula sem Cabeça



  Eu, a Cuca



  Eu, o Negrinho do Pastoreio



  Eu, o João-de-Barro



  Eu, a Naiá



  Eu, a Moça de Branco



  Eu, o Macunaíma



  Eu, Roberta



  Eu, Paulo



  Eu, Orlando



  SESI SP editora



  Quarta capa






OEBPS/Images/rosto.jpg
ARCA DA MATA

O Folclore Somos Nos!

Roberta lbaiiez e Paulo de Camargo
llustragdes: Orlando Pedroso

SESI-SP editora






OEBPS/Text/nav.xhtml

  
    Sumário


    
      		
        Capa
      


      		
        Ante rosto
      


      		
        Ficha catalográfica
      


      		
        Rosto
      


      		
        Apresentação
      


      		
        Eu, o Saci
      


      		
        Eu, o curupira
      


      		
        Eu, o Boitatá
      


      		
        Eu, a Iara
      


      		
        Eu, a Mula sem Cabeça
      


      		
        Eu, a Cuca
      


      		
        Eu, o Negrinho do Pastoreio
      


      		
        Eu, o João-de-Barro
      


      		
        Eu, a Naiá
      


      		
        Eu, a Moça de Branco
      


      		
        Eu, o Macunaíma
      


      		
        Eu, Roberta
      


      		
        Eu, Paulo
      


      		
        Eu, Orlando
      


      		
        SESI SP editora
      


      		
        Quarta capa
      


    


  
  
    Landmarks


    
      		
        Cover
      



    


  


OEBPS/Images/sesi.png





